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Resumo: Este trabalho consiste em estudo na área de Gestão de Tecnologia da Informação (GTI), abordando os principais assuntos relacionados ao tema e discutindo aspectos como relevância e aplicabilidade nas áreas de computação, sistemas de informação, administração e engenharia de produção. Sendo conduzido um estudo de caso visando o acompanhamento e avaliação da implantação de uma ferramenta de apoio ao ensino desta disciplina no curso de Ciência da Computação de uma Universidade Cearense, que é também ministrada para estudantes do curso de Engenharia de Produção. Uma avaliação dos resultados é realizada, visando a melhoria contínua.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A crescente utilização dos computadores transformou a noção dos sistemas de informação (SI) nas empresas, levando a conceitos como: sistemas de informação baseados em computadores; ou automatizados; ou sistemas integrados de informações; ou sistemas de informações gerenciais (SIG).
Para Laudon e Laudon (1996), tecnicamente, um sistema de informação pode ser definido como um conjunto de componentes inter-relacionados que coletam (ou recuperam), processam, armazenam e distribuem informações para a tomada de decisão e controle em uma organização, contendo informações significativas sobre pessoas, lugares e coisas dentro da organização ou em seu ambiente. O termo também é utilizado para descrever a área de conhecimento encarregada do estudo de Sistemas de Informação (SI), Tecnologia da Informação (TI) e suas relações com as organizações.

A informação é um bem que agrega valor a uma empresa ou a um indivíduo, por isso, é necessário fazer uso de recursos de TI de maneira apropriada, ou seja, é preciso utilizar ferramentas, sistemas ou outros meios que façam das informações um diferencial competitivo. Além disso, é necessário buscar soluções que tragam bons resultados, mas que tenham o menor custo possível. No entanto, ainda há grandes questionamentos sobre os reais ganhos trazidos pelos investimentos em TI. Devido esses ganhos serem focados unicamente na eficiência das aplicações de TI não é possível responder questionamentos, pois para avaliar os impactos da TI nas operações estratégicas das organizações é necessário medir o grau de eficácia dos resultados oriundos das aplicações de TI em relação aos objetivos, metas e requisitos da organização (Laurindo, 2001).

De Sordi (2007) relata a utilização de Sistemas de Informação configuráveis no suporte às atividades acadêmicas em algumas disciplinas de cursos de graduação em administração, num espaço de tempo limitado (de um a três semestres). O referido autor
declara que é comum, atualmente, encontrar nas IES experiências fracassadas de implementação de SI configuráveis (ERP). 

Na tentativa de reverter a atual concepção da implementação dos Sistemas de Informações Configuráveis dentro dos cursos de graduação das IES, uma nova prosposta foi concebida viabilizando o ensino de aspectos centrais da configuração de SI, sem que para isto seja necessário lidar com a alta complexidade e custos da operação e gestão da infra-estrutura tecnológica exigida por um SI configurável.

A proposta é que, a partir de um SI configurável se trabalhe com softwares simuladores para criação de vídeos com capacidade de interagir com o usuário final, nesse caso os alunos, proporcionando a estes a sensação de vivenciar atividades de configuração de SI. Nesta proposta, o material é concebido no ambiente computacional da própria software house detentora do SI configurável ou de uma entidade parceira desta, sem a necessidade das IES, futuras usuárias do material didático, terem que disponibilizar os dispendiosos e complexos recursos computacionais comumente requeridos para a eficaz operação de um sistema deste porte.

Os softwares simuladores demandam uma infra-estrutura computacional bastante simples, muito similar à requerida pelos aplicativos da Microsoft Office, disponível na maioria das IES e, portanto, não exige investimentos adicionais destas IES no uso do material didático a ser disponibilizado (De Sordi e Meireles, 2007).
Este trabalho consiste em estudo na área de Gestão de Tecnologia da Informação (GTI), abordando os principais assuntos relacionados ao tema e discutindo aspectos como relevância e aplicabilidade nas áreas de computação, sistemas de informação, administração e engenharia de produção. Sendo conduzido um estudo de caso visando o acompanhamento e avaliação da implantação de uma ferramenta de apoio ao ensino desta disciplina no curso de Ciência da Computação de uma Universidade Cearense, que é também ministrada para estudantes do curso de Engenharia de Produção. Uma avaliação dos resultados é realizada, visando a melhoria contínua.
2 PROJETO ALIANÇA ACADÊMICA

A disciplina Gestão da Tecnologia da Informação (GTI) compõe a estrutura curricular de diversos cursos da graduação, entre elas, Ciência da Computação, Administração e Engenharia de Produção. O crescente surgimento de novas ferramentas de gestão (ERP, CRM, DW, BSC, BI) no mercado impõe a essas Instituições de Ensino Superior manterem-se atualizadas, com intuito de proporcionar aos seus alunos não só o conteúdo teórico dessas novas tendências, como também, dispor de ferramentas de apoio prático para a condução destes temas, promovendo motivação e melhorias na condução das aulas.

Atenta a essa visão integradora da academia ao mercado de trabalho, uma Universidade Cearense conduziu o projeto “Aliança Acadêmica“ em parceria com um fabricante Catarinense de ferramentas de Tecnologia da Informação. O objetivo é possibilitar aos alunos uma visão sistêmica dos conteúdos abordados nas disciplinas de Gestão de Tecnologia da Informação e afins.

A parceria foi estabelecida visando a colaboração mútua para construção de uma solução acadêmica com o objetivo de fazer com que os alunos vivenciem as abordagens sistêmicas e as aplicações dos softwares de gestão através do uso de simuladores.

Como objetivo específico do projeto Aliança Acadêmica, pretende-se: 

• Disseminar a solução no ambiente interno (Universidade) e externo (mercado de ensino superior);

• Fornecer treinamento para os professores e monitores no software ERP da Empresa Catarinense e no software para bases de dados PROGRESS; 

• Identificar novas oportunidades de colaboração entre a Universidade Cearense e a EMPRESA CATARINENSE nas áreas de ensino a distância, soluções acadêmicas de ERP para outros cursos (Comércio Exterior, Turismo, Engenharias, Saúde, dentre outros) e desenvolvimento conjunto de módulos de ERP (software) para aplicações de nicho (hotelaria e turismo, inteligência competitiva, dentre outros).

A solução acadêmica, desenvolvida ao longo do projeto, é composta dos seguintes artefatos: Um livro didático; Simuladores de tela baseados em software ERP; e Guias de orientação para professores e alunos.

A construção da solução envolveu pesquisadores da área de administração de SI com experiência em projetos de implementação de SI configuráveis. O papel destes foi definir os aspectos importantes da configuração a serem abordados nos textos e exemplificados por meio de simuladores. A equipe executora foi composta de pesquisasores, consultores especializados na configuração de SI (para coordenar o trabalho de desenvolvimento dos simuladores) e de alunos bolsistas do programa de iniciação científica da Universidade Cearense (para construção dos simuladores).

Os recursos utilizados no desenvolvimento da solução, incluem: SI configurável: sistema ERP da software house Empresa Catarinense; e Softwares (aplicativos) para criação dos vídeos interativos, ou seja, dos simuladores responsáveis por transmitir a experiência prática da configuração de SI.

Para a construção dos simuladores foram utilizados três aplicativos: Captivate (da software house Adobe) para captura e animação das telas do sistema ERP; Flash (desenvolvida e comercializada pela Macromedia que foi adquirida pela Adobe Systems) nas atividades de apoio e estruturação da interatividade; e Photo Shop (desenvolvido pela Adobe Systems) para o desenvolvimento da arte, textos e demais objetos (fundos, balões, botões, bordas, sombreamentos, etc.) que auxiliam na apresentação do simulador e na exposição das ações esperadas do aluno em que cada tela do SI.

À equipe da empresa Catarinense, em São Paulo, coube a realização das seguintes tarefas: definição de temas a serem abordados, instruções para construção dos simuladores, avaliação dos simuladores e redação de textos para uso dos simuladores. A equipe da Universidade, em Fortaleza, ficou responsável pelo desenvolvimento dos simuladores com a colaboração dos consultores do fabricante software de Joinvile.

Durante o projeto foi utilizado intensivamente o canal de voz via Internet (software Skype) para comunicação entre pesquisadores localizados em São Paulo e os desenvolvedores de simuladores localizados em Fortaleza. As atividades realizadas no projeto e os responsáveis são detalhadas no quadro 1.
	Atividade
	Responsável

	Análise das obras de administração de SI adotadas nas melhores IES do país
	Pesquisadores

	Identificação de temas abordados com o auxílio de simuladores
	Pesquisadores

	Identificação dos tópicos de oportunidade de experiência prática (uso de simuladores desenvolvidos em conjunto com o fornecedor de solução ERP) analisando-se a totalidade de tópicos identificados na fase anterior e a capacidade do SI configurável em abordá-los
	Pesquisadores e consultores 

	Capacitação dos alunos de iniciação científica da Universidade Cearense em configuração do SI
	software house da Empresa Catarinense

	Pesquisa bibliográfica e redação de texto sobre cada um dos tópicos a serem abordados e desenvolvimento da especificação lógica do simulador quando aplicável
	Pesquisadores

	Desenvolvimento dos softwares de simulação
	Pesquisadores, consultores, bolsistas, webdesign 

	Harmonização e integração plena de todos os textos da obra com todos os simuladores a serem disponibilizados
	Pesquisadores, consultores, bolsistas, webdesign 


Como resultado final, pretendeu-se chegar a uma solução de cunho técnico-científica para uso em ensino de graduação, oferecendo um ambiente de simulação, de modo a atender às expectativas dos professores que definem recursos a serem utilizados no apoio às suas aulas.

O software da empresa Catarinense visa a integração das funções e departamentos de uma empresa, tais como: administração de pedidos de compras, estoque, produção, logística, venda e distribuição, recursos humanos, contabilidade e finanças.

O referido software gerencia a integração com os fornecedores (Supply Chain Management – SCM) e com os clientes (Customer Relationship Management –CRM). Módulos especializados de inteligência empresarial (Business Intelligence –BI) facilitam, ainda, a análise das informações coletadas pelo software de gestão integrada e subsidiam a tomada de decisões gerenciais. Ele ajuda a tornar os processos empresariais mais eficientes, melhora os relacionamentos entre clientes e fornecedores e fortalece, dessa forma, a sua competitividade no mercado.

Os simuladores permitem ao aluno aprofundar a aprendizagem por meio da interação com os sistemas de informação ERP, CRM e BI da Empresa Catarinense. Eles orientam sobre a prática de: sistema de segurança; navegação no software; uso do banco de dados; transações de negócio; customizações do software; uso do SCM2 na gestão; uso do BI na gestão empresarial e uso do CRM na gestão de mercado.

Foram construídos 18 (dezoito) simuladores classificados em três grupos, em função do objetivo a que se propõem (De Sordi e Meireles, 2007):

• Classificar os tipos de sistemas de informação;

• Capacitar e entender os processos de uma transação de negócios;

• Capacitar e entender os conceitos associados à gestão dos sistemas de informação.

3 estudo de caso

3.1 Considerações Iniciais

Este estudo de caso visa realizar o acompanhamento da implantação dos simuladores na disciplina Gestão de Tecnologia da Informação (GTI), ofertada aos cursos de Ciência da Computação (CC) e Engenharia de Produção (EP) da Universidade Cearense. Esta disciplina tem carga horária de 4 horas (sala de aula) e não dispõe de aulas de laboratório. Para o semestre avaliado no estudo de caso, especificamente, foram incluídas aulas de laboratório para aplicação dos simuladores. A metodologia utilizada consistiu na realização das seguintes etapas:

1. Planejamento das aulas, junto ao professor titular;

2. Acompanhamento das aulas quando da realização das atividades em laboratório;

3. Elaboração do questionário de avaliação dos simuladores;

4. Aplicação do questionário com os alunos da turma.

Além do questionário para os alunos foi também elaborado um outro para ser aplicado ao professor da disciplina e a dois professores do curso de administração, que ministram a disciplina Tecnologia da Informação Gerencial e fizeram uso dos simuladores em suas turmas. Nesse artigo constam apenas os resultados da pesquisa realizada com os docentes.
Vale salientar que o estudo de caso se concentra especificamente na avaliação dos simuladores, os quais constituem 1 (um) dos artefatos gerados pela solução acadêmica resultante da parceria entre a Universidade Cearense e a Empresa Catarinense. Os demais elementos da solução (livro, manual do aluno e professor, banco de questões) não fazem parte do escopo pretendido com o estudo.
O questionário dos alunos foi elaborado a partir do trabalho de Silva (2002), no qual ela desenvolveu um método interativo que serve como ferramenta de ajuda à avaliação ergopedagógica de Produtos Educacionais Informatizados – PEIs – denominado MAEP. Este método abrange três categorias de critérios articulados: ergonômico, pedagógico e comunicacional. São ao todo 321 (trezentos e vinte e um) itens.

Para a elaboração do questionário aplicado no estudo de caso, tomou-se como base a proposta de Silva (2002), mas foram considerados apenas 10 (dez) itens, sendo 4 (quatro) da categoria pedagógica, 3 (três) ergonômicos e 3 (três) comunicacionais. Na seção seguinte, será detalhado o processo de implantação dos simuladores na disciplina de GTI.
3.2 Avaliação dos resultados

Neste trabalho são apresentados apenas os resultados da avaliação realizada com os docentes sobre utilização de ferramenta de apoio ao ensino da gestão de tecnologia da informação em cursos de graduação.

Foi elaborado um questionário para ser aplicado aos professores que fizeram uso dos simuladores nas disciplinas Gestão da Tecnologia da Informação e Tecnologia da Informação Gerencial, dos cursos de Ciência da Computação e Administração, respectivamente. No detalhamento de suas opiniões, críticas e nas comparações entre os resultados colhidos são referenciados como: prof.1, prof.2 e prof.3.

Os professores prof.1 e prof.3 atuaram diretamente no processo de desenvolvimento da solução acadêmica: coordenando o comitê da Universidade Cearense, gerenciando o projeto e elaborando o banco de questões sobre os simuladores. Já o prof.2 não teve participação ou envolvimento no desenvolvimento da solução acadêmica. Os professores utilizaram metodologia similar de implantação da ferramenta nas aulas. O prof.2 e prof.3 foram bem sucintos nas suas respostas, colocando apenas que foram feitas apresentações e explicações sobre os simuladores. O prof.1 foi bem mais detalhista ao descrever a metodologia utilizada: “de início foi introduzida a matéria teórica (bancos de dados relacionados com processos de compra-venda, configuração de Sistemas de Informação, CRM, SCM, segurança na área de TI); em seguida mostrou-se e explicou os simuladores relacionados com o tema teórico no laboratório bloqueando a tela; desbloqueada a tela, os alunos realizaram a parte interativa dos simuladores; e por fim, os alunos tinham que responder um conjunto de questões relacionadas com os simuladores e a matéria teórica com a finalidade de fixar o conhecimento e testar se eles entenderam de que se tratava”.
Houve certo conflito de opiniões no que diz respeito às dificuldades apontadas na implantação dos simuladores. O prof.2 julga não haver dificuldades, porém, o prof.1 e prof.3 concordam em alguns aspectos como, por exemplo, os simuladores avançam rapidamente no modo de demonstração, o que atrapalha a explicação do professor e leitura do aluno sobre os textos explicativos. O prof.1 fez ainda algumas considerações em relação as dificuldades encontradas: “Alguns simuladores me pareciam ser banais (simples demais) e parece que alguns alunos tiveram essa impressão também; no entanto, outros simuladores não foram entendidos por vários alunos; Alguns deles apresentaram erros (por exemplo, erros de digitação, nem sempre a tela avançava quando digitado “Enter”); Tive a impressão que pouquíssimos alunos acessam os simuladores fora da sala de aula, mesmo que estes sejam relevantes para provas”.

Na opinião do prof.2 foram poucos os resultados alcançados. Já o prof.1 e prof.3 são mais otimistas, julgam que os resultados foram bons e que os simuladores puderam ser explorados um a um.

No fechamento das questões, os professores deixaram suas sugestões e críticas como forma de melhorar as funcionalidades da ferramenta e do processo de implantação. O prof.2 fez uma apreciação desfavorável do uso da ferramenta: “Os simuladores são monótonos e sem criatividade; não existe interação entre o aluno e o sistema, e sim, repetições de passos inviabilizando a motivação nos alunos”.

Com relação às sugestões de melhoria dos simuladores, o prof.1 e prof.3 apontaram a necessidade de desenvolver um manual de utilização da ferramenta.

Já o prof.1 foi bem mais minucioso em suas considerações e contribuições de melhorias sugerindo as seguintes ações: 

· “Compilar uma lista com todas as falhas dos simuladores e fazer uma atualização dos mesmos; 

· Aprimorar o guia de utilização para os professores que façam recomendações, com o maior detalhe possível, sobre como os simuladores podem ser utilizados em sala de aula. A idéia é que haja um efeito positivo entre a utilização dos simuladores e o desempenho dos alunos.”

· “Aprimorar o guia de utilização para os alunos, explicando com o maior detalhe possível o que acontece em cada simulador, e, como isto se relaciona com o conteúdo teórico da disciplina e qual a importância disso na vida real (para que se evite que os simuladores pareçam ser banais).“

· “Desenvolver mais projetos que prevêem a utilização de simuladores para outras disciplinas.”

Dos três professores pesquisados, dois deles (prof.1 e prof.3) fizeram uma boa avaliação da utilização da ferramenta em suas disciplinas. Apenas o prof.1 parecia ter aplicado uma metodologia para a implantação da solução acadêmica, os outros professores (prof.2 e prof.3) não detalharam a metodologia utilizada para a implantação. Com relação às sugestões, o prof.1 e prof.3 deram boas contribuições a serem analisadas como forma de melhor a ferramenta e o processo de implantação nas aulas práticas, tais como: aprimorar o manual de utilização da ferramenta; reunir falhas para posterior atualização e viabilizar o uso de simuladores em outras disciplinas dos cursos de graduação da Universidade Cearense.

4 considerações finais

Com o acompanhamento da implantação e aplicação do questionário de avaliação, ficou evidente a necessidade de se ter nas disciplinas dos cursos de graduação aulas práticas para apoio ao ensino teórico, pois os alunos poderão vivenciar dentro das IES a realidade do mercado de trabalho através das ferramentas utilizadas pelas empresas, além de motivá-los para o aprendizado.

O estudo feito deu ênfase a vários aspectos de grande relevância, onde a partir deles podemos extrair uma série de conclusões. Dentre elas, evidencia-se que os alunos precisam estar mais conscientes da importância de se ter aulas práticas aliadas às teóricas, para que os mesmos possam estar mais competitivos e qualificados para o trabalho.

No que diz respeito aos simuladores, ainda existem muitos aspectos para serem melhorados, como por exemplo a questão da flexibilidade e navegação.

Porém, observa-se muitos outros aspectos que caracterizam a ferramenta como uma boa idéia para continuar sendo implementada nas disciplinas, contribuindo para a motivação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem.

Enfim, a ferramenta, de um modo geral, é muito bem vinda para agregar valor à aplicação dos conceitos e temas abordados na disciplina GTI. Apenas é necessário que sejam feitas algumas melhorias para que o aluno/usuário possa interagir livremente, buscando nessa interação um retorno mais consistente da verdadeira razão de se ter uma ferramenta de apoio aliada às aulas teóricas.

Como proposta para trabalhos futuros, sugeriu-se a definição de um processo uniforme de implantação da ferramenta na Universidade Cearense, prevendo um acompanhamento e avaliação deste processo. Desta forma, garante-se que a ferramenta será efetivamente utilizada como apoio às disciplinas dos cursos relacionados à GTI. Faz-se necessário, assim, a melhoria do questionário proposto e aplicação deste como forma de avaliação da ferramenta, gerando resultados que contribuam com melhorias no processo de aplicação dos simuladores e nas funcionalidades da ferramenta.
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